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Á HOMEOPATIA NO St;CULO XIX=====================~====

. 1 - O NASCIMENTO DA HOMEOPATIA: O FUNDADOR

Sabe-se, de um modo geral, que o fundador da homeopatia

foi'Hahnemann. Mas 'há um desconhecimento de (~emfoi, como viveu
,e o que produziu numa obra tao controversa ainda hojeo

O nosso propósito aqui é fazer um breve histórico da

biografia eda obra de Hahnemann, no sentido de situar as origens

da,homeopatia brasileira'nocséculo XIX.
Cristiano Frederico Samuel Hahneroann, alemao de nasci-

mento, viveJ de 1755 a 1843(1).
Pobre, sustentou seus estudos eromedicina coro a tradu~

9ao detext6s franceses, iriglesese italianbs para o aleroao,apr~
,.Veitando seüs pendor par~ aS,linguas, tendo se doutorado aos 24

anos ero 1779, pela Universidade de Erlangen. Cinco.anos depoi~

.publicou seu priroeiro trabalho,um ensaio ande criticava a au

sencia de Pfi~cípiOS para indicar o pode~ curativo dos remédio~~

Ero.1789~ ano histórico da revolu9ao francesa, abandonou

a clínica, profundamente.insatisfeito com a "ausencia de princf
. .'.

pios" na tei-apeutica'da'medicina de suaépoca. Reto~ou entao suas

tradu.90es, agora de !-1atériasMédicas (Cullen 1790; Monro, 1791) .

'Alérodisso publicou, ao langa dealguns anos, um grande Dicioná-
'1.

. . Ilrio Farmaceutico, erovários volumes que, segundo
. ¡

fol "por furlitotémpo~na Alemanha, a obra mater;
. (3) ~ ".assunto" '. Escreveu tambero,.durante este tempo,

sobre o .

artigos para

.(1) C,()llsultasjsobr~ a vida e a obra,de S. Hahnemann foram feitas principalmen
te nos livros de Orlandí e Vervloet Homeopatia ou Alopatía, Río de Janei-=-
ro, Ed. M~rco Zero, 1983; CAIRO, Nílo. Guía de Medicina Homeopat.ica, Sao
P~ul~,.Liyraría Teixeira, S.P., 1981 (2l~ Edic;ao); TElXEIRA. NETO, L. A
dJ.aletl.ca'~a doenc;a e outros temas correlatos; Ed. Nac;aoCariri, Fortaleza,
1983. Tambem foram consultados documentos hist6ricos e fontes secundarias
citados n6 levantamento bibliografico anexo a este relat6rio (Anexo 2) e
urnaVerSaD brasíleira abreviada da sexta edi~ao do Organon da Arte deCu-
raJ}., princ:.ipal' obra de Hahnemann... . '

(2) CAIRO, N.,Guia de Medicina Homeopatica, op. cit. p.35
(3) Idem
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.... urna grande ~revista m~dica da Alemanh~ o Jornal de Hufeland, todos

ver.sando 'sJ,hrequestoes da medicina de entao.

DJ suas preocupa~oes com as drogas fa~maceuticas, pode-se
jideduzir que seus artigos dessa ~pdca versassem sobre o efeito dos

'í 'ímedi:cament6s nos doentes. Traduzindo a mat~rfa m~dica* de Cullen,

discOrdou da interpreta~ao que o 'm~dico escoces dava dos efeitos

'e da.a~ao da quina, no tratamento das,febre interJTlitentes, qué se
,

verificariam, segundo Cullen, "por suas qualidades aromáticas e

amargas",. resolvendo expe~imentar a droga sobre si mesmo, na hipª-

tése de que a quina pode curar a febre intermitente porque pode

. .

produziruIT'.quadro febril semelhante em homens saos. "E a cada do-

se que tomou, experimentou uroverdadeiro acesso de febre intermi-
. I f (

tente, sem~lhante ao das febres palustres" (4),

A ,'partirdeste momento colheu, durante anos, observa~oes
i

da a~ao de I'dr'~gasem si mesmo eem outros homens saos, observando
1

'o mesmo pri:nclpio da a~ao da quina, isto~, que OS" efei tos toxoco

l6gicos daJ drogasc~rrespon~iam estritamente aos sintomas das
:1 .

mol~stias q'ueas drogas curaVé;lm. A nosso ver I aqui reside opo~
• 11

.to central Ida teoria homeopá.tic-ada a<;;:aodo medicamento. Na ver
"

dade, ele (s6) é capaz de curar porque produz urna doen9a artificial
:,

no okganismbjá atacado por urna doen~a natural. Mobilizando-se p~
:,

• '1ra reaglr c,ontra a nova doens;:a,o organismo vence a primeira nat~

ral~~rtilicial Cinduzida'pelo remédio),' porque esta é provocada

em escala m~nimal, possibilitando o reequil{brio do organismo.
.. . .

*,As materias:medicas do tempo de Hahnemann em geral versavám sobre aspro-'
priedades e formas de aplica~¡o das diferentes drogas na clrnica medi6a.
Eram tratados de medicina pratica, diferentes das doutrinas medicas (Teo-
rias Medica~) da epoca.

(4) Ver CArRO, N. op. cit., p.36.
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At~'o final de sua vida e~perimentaria os efeitos de mais

dé cem drogas,' em homens saos; constituindo com esta prática; o.priE.

cipalfundamento da terapeutica em homeopatia, isto ~, que a base da

medica9ao do semelhante para curar o Semelhante deve partirnecessa

riamente da experiencia no homem sao. Assim, em 1796 publicou no

Jornal de Hufe)Land urna rnonografi~ intitulada "Ensaio sobre um novo
,'o

principio'para:achar as virtudes de um medicamento, com um golpe de
u , ,

~ista sobre os princIpios sé~uidos at~ hoje (5), em que defendia a i

d~ia do, seme1h~nte como' principio ativo de cura das doen<;as, 'embora"
, ,

só em um trabalho <le'18Q6,' "'Indica<;oesdo emprego homeopático dos

-.medicamentos naprática (clínica) obrigatória ", tenha nomeado seu m~

todoterapeuticopela primeira vez, '(6)•

: I
I

- Entretanto, já em 1801 advogara a redu<;ao,de doses. .~ 'como

'forma detratamento e a necessidade de'se ministrar ,apenas uromedica
, ,

mento de 6ada ~e~ a 6ada doent~.(l) .
'j¡ .

A obra principal do fundador dahomeop~tia, que reune to.,.

dos os pri,ncip:Losdo m~todo' homeopático, fai public'ada no ano de 1810,
, '

, '

datiencia,M~dica Racional: A partir de

1819. (2a. edi9~o)" ficou sendo conhecida como Organon da Arte de Cu-

rar'ou Exposi9~0 da doutrinam~dica homeopata.

Neste,livro Hahn~mahn discute a teoria,e a prática
"

m~di-

cas homeopáticás; os fundamentos ,da terapeutica siíniiia similibus c~

rentur(~ cura dos sernelhantes pelos semelhantes); a mane ira de 'como

estabelecer a escolha'do medicamento adequado para cada paciente, em

(5) Ibídem
(6 ) 1bid,em t p. 37

(7) Ibidem

'JI
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cada processo mórbido (princípio da individua9aO do medicam~nto); e~

tabelece urna sirtomatologia a ser observada típica da clínica homeo-

:1

:.-patica ,¡(bastante detalhista e diferente emvários pontos da clíniéa

oficial); mostra comoconduzir urna consulta homeopática sem induzir

no paciente

orienta90es

os ~rincípios ou suposi90esterap~uticas do m~dico;
I " _

sobre a rela9ao m~dico-paciente, discorrendo sobre

dá
sua

natureza e importancia para o tratamento e a cura do doente inclusi-

Vé, no que concerne aos doentes me'nt.ais;afirma, finalmente, que a
" "

flnalidade básÜ~ada homeopatia e dá' medicina como'um todoé curar,e
" "" I ." . " " ""

nao "teorizar sbbre as doen9as",cabendo aos médico~ a taréfa firiica

de "restabelecer a safide dos enfermos", colocando-se numa postura a-

:parentemente mnito pragmática,. hum clima geral.da obra de crítica a-

cerba ¡ mediciQa oficial de;seu tempo:

"A." prime ira, a única voca<;ao do'

m~dico¡' restabelecer a ~aGde dos éri-

fermos: e o que se chama cUrar. Sua

missao ~io ~ forjar sistemas, combina~

doid~i~s ocas coro hipoteses' sobre,' a

essencia Intimada vida ea produ<;ao

d~s ~ol~stias no interior invislveldo
, "

córpo, 'ou, pro'cura,r incessantementc-, expli:-

caros f~nomen¿s morbidos e Bua causa

proxima, que permanecer¡ sempre oculta

para n.~s, subm'ergindo o.todo numa ID1-

xor d i a d e ab s t r a <;.0 e s-•in i~ t el i gíve i s, e~

ja pompa dogmatica emba'sbacaos igno -

rantes, enquanJ:;o'os doentes suspiram em

v~o por socorros. Ja estamos fartos

destes sonhos sabios que se ehamam me-

d i c in a t e or i ca; e t empo d e t odo s a 'qtie -

les que se dizem medicas cessarem, en-

fim, de enganar os pobres humanos com

palavras ~cas de sentido, e de come<;a-

tem a agir, isto ~, a aliviar e ~ eu-

r a r r ea 1men 't e o s do en t e s', . (8)



Sendo o "Organon" urna obraem parágrafos, no e~

tilo literário do início do século XIX, pode-se perceber seu ~cara-

ter polemico já1neste parágrafo aqui citado integralinente (8). Na
I

verdade, a que alude agressivamente o autor com a expressao "sonhos

sabios que se chamam medicina teórica",? Certamente aos sistemas mé

dicos explicativos que desde o século XVIII eclodiram na Europa, no

'ra9tro dos avanc;os da fisiologia, da química, da flsica e da botani
i; .

ca, realizados hosséculos imediatamente anteriores. Taissistemas,

fo~seIJleles ~ni~istas, mecanicistas, vitalistas ou magnetistas pr6-"

curavam as caus~as das doen<;as e deduziam geralmente a interven<;ao ~

.rapeutica a part.ir de uro sistema lógico que aliava certas hipóte.ses

a 'observa<;oes c'línicas '(de'indivíduos doentes).

o ihteressante de se notar é'que esses lIsiste

mas" nao .eram O escudo de charlataes ou- o refúgio de curandeiros'

maso n~cleo d~ medicina científica da época. Os sistemas médicos

,eram adotados nas escolas, nas' academias, nas,associa<;oes médicas,

'onde se degladiavam ¡ faziam sucesso nas cortes,onde os.'méqicos se

tornavam figuras socialmente prestigiosas, ,ou repentinamente "des-

gra<;adas"~''

Tornam-se compreensíveis, alias, estas, rápidas

ascen<;oes e qu~das, s.eatentarmos para o quadro de' saudeda
~ .epoca.

Pace as doen<;as pestilenciais (peste, cólera!' lepra) que, herdadas

dos séculos anteriores, predominavam ainda no Velho Mundo¡as epid~

mias que mais r~céntemente varriam-no periodicamente (varíola, lIfe-

bres intermitentesll, virus de "influenzas")¡ a~ endemias, mais anti
.,gas, que os colonizadores transportavam para o Novo Mundo (tubercu-

(8) Hahnemann~ s. Organon da Arte de Curar, citado por CAIRO,
Nilo, em Guia de Medicina Homeopitica, op. cit.~ p~, 34.
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lose, sifilis ~outras doen~as venireas, etc.), os sistemas ~os secu

,los XVIII e XIX tentam responder, no nivel da teoria médica e da' in-

tervenc;:aoterapeutica, ao grande mal da doenc;:a,que, junto asfomes
'i

e as guerras, c~;mstituiu durante siculos o grande flagelo d,izimador
-- 'j

de populac;:oesda Europa. NaQ é nosso propósito aqui analisar a rela

c;:ao entr~ esses"male~e -seus~_9-ondicionantes, isto é, as péssimas cog

dic;:oesS9:ri-í.táric1senutricionais dessas populac;:oes. Basta-nos assi-

nalar que a-gestac;:aodo capitalismo se deu em tais condic;:oes e que- a

produc;:aode novas teorias e conhecimentos,seja ern-fisica, química,. .
fisiologi~s~ja~ posteiiormente, em medicina, nao pode ser desligad~

das grandes "urgencias" 'que oprocesso de formac;:aoda nova' sociedade
. . .

gerava~ seja no'nivel da produc;:ao,.seja no nivel da reproduc;:ao' so-o

cia!. 'Os grandJs' sistemas ~édicosdos séculos XVIII e XIX nao sao
. _. .

exc~9ao a,esta,r,egra,'ao contrár~o (9). '. Beneficiadas pelos .a.yanc;:o s

recentes da farmacologia, que se ge~am pela manipulac;:aq de drogas d~
'.. ''',1

rante b século XVII, apoiadas naanátomo-clinica, que-:-clava..seus pri-
\

meirospa,ssos, as grandes teorias médicas constituem-se realmente em

.sistemas explicativos. racionalistas que buscam o caminho 'do experi -

rnentalismo ainda:;de forma empírica, utilizando como cobalas os pro-

prios doentes.

.,Era comumiporisso, no século XVIII e aindadu-

rante o s'éculó'XIX receit~reIn:"'see'apli¿a~em'-seas -mais diversas dro

(9) Ver a respe'itodessas rela<;;.oes, entre outras, as analises clas

sicas, de: ROSEN,~. Da Pollci~ M~dica ¡ Medicina Social, Rio,

Graa1, 1980; "A Evoluc;ao da Hedicina Social", in, NUNES, E.D.

(org.) Mediicirla Social, aspectós historic~ teoricos, . Sao Pa~ .

lo, Global Ed., 1983; POLACK, J.C. La roédecine du capital, Paris,

Fian<;;.óis Masp¡ro, 1972; BERLINGUER, G. Medicina e politica, Bari,
. I .

De Donato, 1973; STERN, J.B. "A Saúde das Cidades e o Priroeiro Mo

viroentode Saúde Pública", in NUNES, E.D.' (org.) Medicina Social

aspectos historicos e teoricos, S.P., Globaf, 1983; a obra de

FOUCAULT co~o uro todo, sobretudo a Historia da Loucura e o Nasci
I

mento da C11nica.
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Por autro lado,
!l .'

tinha-se,recém separado ds:ente e doenS(a, caminhando-se, através.do e_O

xame clínico e da anatomia patológica, no sentido da descoberta de vá

rias patologias; e constituindo-se aos poucos um quadro classificató -

~ nesse clima que Hahnemann elabora também o seu

"sistema médico. 11 Entretanto, pre1::ende que o seu s;istema seja difere!1,

te em,tudo dos que constituiam a medicina da época: no método, . que
1\ .

ao invés de "de'dutivoll e IIlógicoll, pretende sistematicamente experi -
I '

"
mental'ista¡ na interven<;aoterapeutica , que ao invés de "empírica" e

"arbi.trári~lI, p'brque penetra no "interior invisível do corpoll do d'aen
I • '.' ,-

'te a, procura das causas' próxi~as da £.oenc,a, pretende' mais prática e

de maior eficáci.a. Finalmeti-te, -na própria concep<;aodo processo sa-li-
, '

o.e-doen<;a, que pretende mai~ cientí.fica, na medida em que toma ,'como
.. . . . .

pon,te departid~ desse processo o homem como totali,dadeindis-sociáv~l,

Oi~divÚiuo doente, e nao < pártes desse indivíduo que sao atingidas FOr

algumapatologia que as invade como,um ,inimigo desconhecido que ataca

fort'alezas desg'harnecidasempontos chaves. Este modelo guerreiro;de

'batalha entre a: doen<;a inimiga El o organisTIK) vulnerável, que abs pou-

cas vaiconferindo imagem a medicinaao 'final do sé~ulo XVIII e iní -'

eio dO século X:IXrepugna' ao fundador da homeopatía. Entretanto, du-

ranteo~éculo'XIX os méd,icosnao cessarao de procurar as IIcausas pr-ª.

xima'sl' da doen<;aaté descobrí-ias ,através do conceito de agente etio

lógico. Abando'narao assim o conceito de causalidade ,descendo do pa~

tamar metafísic'o para o :E.0sitivo, no sentidó Comteano, fazendo da me-

dicina nao mais um sistema racionalista explicativo, mas urna prática

(lO) Ver Orlando, D. e Vervloet, A.E. Homeopatia ou Alopatia, op.
,1

cito, parte Alopatía, pp. 14 e 'ss.
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experimentali~ta, apoiada nas ciencias básicas mais avan9adas: a qui

mica, a tisica e, sobretudo, a biologia.

Nada mais será "invisivel" no corpo humano; to-

das as doen9as ~erao explicáveis por sua ",?ausa próxima"; somente- a

"e~sencia intim~ da vida" será deixad~ de lado, juntamente com o in-

dividuo doente.

de doen9as.

da doen<;a.,

Já nametade do século XIX a medicina só tratará

Colocará para C? lndividuosuas regrasda normaiidade .e
I ~ • ' - '. •

Estar doente doravante representará comportar-se de aco£

::)

,1

docom padrees especificas de morbidade. Os médicos buscarao no do-

,ent'esua doenxa~ combate-la-:-ao com os fármacos de que dispeem,espe,-

ci~icos paracadamorbidade. Verao na morte nao mais o final de um

pr6cesse vital, mas o sinal de sua derrota. A doen9a e a morta se,-.

rae, assim, cada v;ez mais os inimigos da medicina.

Estamos bem lange de Hahnemann, ,para quem o adoe

cer é visto como umprocesso vital do indivíduo no sentido de equil!.

brar-se como tot'ali,dadebi()-psiqu~.ca. Se, há muitos processos simila

res .de'adoecer ,:identicos ~esmo, possibiiité;lndo o tra<;ado de um, qua""

dro de motbidades, entretanto" para o fundador da Homeopat{a, cada

--individuo queadoece de umarri.orbidade qualquer,' adoece de'acordo com

sua histbria biológica, psiquica, famil:,Lar, sexual; temperamental; ca

racteriológica, .¡:.e...c.

Para tratar esse individuo, .atingido em seu-equl-

l'íbrio de "maneiia extremamente pe~soal, há que buscaromed~camento .

que mais .se aproxime de suas particularidades morbigenas, na dosagem

que mais o sensibilizar para a cura.

Hahnemann combate, assim, o princípio terapeuti-

co mais caro a medicina oficial do século XIX: que urna doen9a só po-

¡','"

t



de ser combatida por uro (OU mais de u ) f~ .'. t. m. armaco, que se]a ao mesmo .em

po especifico p~ra aquela patologia, e.geral para todos os individuos
l.portadores de tal patologia. Além disso, quantomais elevada for a do

.,
se quimicamentej e.de propriedades contrárias ao fenomeno mórbido ins-

talado, mais ef~caz deve;rá s~r_para eliminá-lo. Excetuando-se as vaci

nas, que .tem caráter Ereventlvo das doen9as de massa, os principios te
-. .

rapeuticos da medicina oficial vao caminhar no sentido oposto ao da ho

meopatia, embora a busca. da'cura' fosse, i ao tempo de; Hahnemann f _.seme ..-.",.

lhante •. Ape~arda diLre9ao nao. ser a mesma, acabOu havendo colisao.

Corn,efeito, a medicina oficial dbsécul~ XIX, que.

estava' definirido sUa fisionomía no nivel do saber cora aanatomia pato- ..

lógica e o~estudo' das "causas próximas" (etiologia) das doen9as, nao

, I
í I, I

, I

..•.•• 'l~

poderia conviver cornum sistema inédico que, embora'partindo da mesma

. i

fisiologia; da mesma anatomia, de uma clínica semelhante, advogasse u--
. ': . . ¡! . ~., .;" ~ .'

Triaterapeutica' do~pletamente oposta, e tivesse urna concep9ao de-o:rgani~'

roo, saúde e doen'9a tao dispar •

.;.Do ponto de.vista da terapeutic'a, as disparidades:
I . .:0.-

sao nítidas:
' ..la. ). a generalidade dadoen9a, Hahnemann opoe.a singularida-'

dedo doente: o individuo doente é o objeto da sua te:"

rapeutica, .a().invés de' se comba ter9implesrnente a doen-
," ..

'. " .-, ," .. '. .....~ no indiv~duo¡.

2a.) o (remédi6) semelhante. devecurar o (quadro sintoináti -
, .' .
~o) sernelhante, ao invés do(s)'medicamento(s) contrário

(s) que se propoem a eliminar a patologia contraída;

3a.) os remédios só devern ser testados ern hornens saos, ao in

vés de em homens doentes e/ou ero animais¡
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, 4a. ) 'os doentes nao devem tomar um medicamento com mais de

umasubstancia,nem devem ser tratados com mais- de um
,i . .

.;

medicamento, enquanto se observa o e.feito deste medi-

camento, ao invés da mistura de substancias e' de medi

camentos costumeiramente indicada pela medicina ofi-'

cial do seu tempo¡
",

Sa.) a dosagem do.medicamento deve ser adaptada a cada pa-

'¡
, .

11•

ciente de áco.r'do com sua capacidadereativa,e nao se
,tgundo, urna norma universal concebida ero funqao de en- ,

~idades pato16gicas;

6a.) 'a capacidadé terapeutica dos medicamentos so se mos-

,tra 'ero todas as suas propriedades quando estes sao
.. ,

~submetidos a, tr'ituraqao e. a sucussab, ero diluiqoes e~

'pecificas(ll) ,. ao invés das doses quinücamente con-

centradas em uso na medicina ofiCial. Estas, sae,co!!.

sideradas por Hahnemann paliativj1s, 'porque a melhoria .

.do doente ,emgeral sintomática, é sempre transit6ria.

Do ponto de vist,a da concepqaode organismo, saúde e.

-'''' .. -'doen<;;a também saQ dispares. as posi<;;oes:

~!

la. ) As, def iniqoes de organismo nao, sao as mesmas. Hahriema.rm,

distingüe o organismo material, (ou corpo material)¡ que
"

'~xecuta todas cis nossas funqoes ~itais e, drena todas

(a IIdlnamis 11) ,

(+1) o que se cruhnaen I-bmoopatia, de dinamizac;;:ao. Consultar: A arte de curar
. '1

pela Homoopitia '(OOrganonde SamuelHarmemann),tradu<;;aobrasileira do re
1 .

sunoda sexya édi<;;aodo "Organon", dos Drs. HamlyE.C., M.B., C.H.B., e
M.R.C.G.P., Sao Paulo, Ed. Roca 1982, parágrafo 128, p. 56•

. '.

I
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ou~ mais recentemente, energia vital*, que anima este
'r,
¡organismo material em todos os seus pontos, mantendo-

-'~he o funcionamento. equilibrado e harmonioso. .Esta e

-:inergia vital é um prinqipio imaterial que, deixando de

operar no organismo ele está morto, decompondo-se nos

-seus elementos químicos. Entretanto, para a medicina

oficial do século XIX, paulatinamente o organismo vai

,ser identificado.com a totalidade dos seus sistem~s_~l.__

'órgaos e ..fun<;oes • Por tanto , com.o que Hahnemann deno.. . . '. " -
,mina "or~anismo material". Do ponto de vista da dou'

~trina m~dica,'o principio de imaterialidade da fot<;~

,ou.energia' vital: naO precisa ser necessariamente a al .
. ' ¡i . .'

~~a~~ mas na verdade,a concep<;ao Hahnemanniana d~ixa

.:implicita urnavi.sao .e spiri tualistáde organismo, .que

;:a.medicina, a medida em que se tornar positiv~-,-~ . cada

.vez mais execrará •. Lembremo-nos que a.medicina moder
.' .

na'estava saindo de uro período raciqnalista,com O' s~'

cu16das luz~sicaminh~ndo sempre mais no sentido "ma

::ter-¡ali~ta"* ,enc6ntrand~. finalmente seu leitb "natu-

.rª,l" no positivismo.'
. :"~

.' ',.

, .la .)Ac~nc~p<;ao desaúqe e doen<;a .,Aqui tambérn há dispa-

ridades.
~, ..

Para Hahnernann, a saúde é o equilibrio da energia ou

A cx:mcewaovita¡lista implí.cita no conceito de for<;aou energia vital é tao am-
,1 •

pla que varias fnterpreta<;Oes podan ser dadas: materialistas organicistas ,

psicanaliticas, "fíSicas (can influencia de teorias da física nuclear), e tam-
bEroespiritualis'tas ~

Materialismo aqui, tein o sentido de negas;aometafísica ?e qualquer princlpioes
piritual, e de a£Í1.-ma~aodo primadoda ex:¡:;eriénciaeda razao do p::mtode vist?
do conheellnento.

1
í¡
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for~a vital. Há, no caso, uma defini~ao positiva de

saúde, ligada aoprincípio de harmonia do dinamismo

vital. Quando qualquer agente hostil a vida,exter-

no oUlnterno, atinge o individuo, este principio de

"de harmonia se altera pelo dinamismo do agente hos-

tilo Neste caso, a energia vital se altera, mudando

seu ponto de' equilibrio, produ~indq no organismo sen'. .' . .-.

sa~6es desagrad&veis, inclusive os processos irregu-

,lares que sao conhecidos como doen~as (12). O ponto

,chave de entendimento da teoria homeopática no pro-

cesso da produ9ao dadoen~a, ~que esta se evidencia

por um conjunto desintomas(me'ntais, fisicos ~ com-

. :

'portamentais} em.cada individuo. -Este conj~nto .e o

pOI).tode partidae.dé chegada do clinico homeopata.
. .

:Quanto a mediciIla oficial, do s~culo XIX, como já a-

.centuamos nas paginas anteriores~ considera a patolo

,:gia'como ponto' chave de 'expiica~ao " 'cl~ssifica9ao e

de combate., das_ doen~as, de_tal forma que considera':"
. . .

ráno individuo ba.sicamente aqueles sintomas t~picos
.. . .

queapontanl para' est.a'ou aquela doen9a.' .Por outro

.¡i~do,a saúde sera definida como' ¡'estado normal''',e

a'hormalidade.será considerada emfun9ao da ausincia

.de'certas patologias. De fato, este ~ um . ;" .prlnclplo

~.,
!

" .

'de.oposi~ao nítido, face a Hahnemann:

"Considerara doenc;acorroentidade se
.parada do todo vivente, ism~, do
organisrroe sua for~ vital anilnadora,
ro };X)d.eser.fruto de mentes materia -
listas" (•.:) (13)

(12) A arte de curar pela Homeopat.la(Organonde S. Hahnemann),op. cito.parágra-
fos 9 - 13, pp. 16 - 17.

(13) Ibidem.

.._--'
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Ne?te sentido, para o homeopata, restabelecer a saúde

de'um individuo é restabelecer-lhe a harmonia do dinamismo da vida (o'

- equilibrio eneJgia vital
I

organismo material.) i isto ée da pela '.eli-

. ~", .

.minaC;ao do conjunto de sintomas como um todo. Tal "cura" só se con

segue, para Hahnemann, com o emprego do medicamento adequado na dose

adequada para o individuo doente, pois oremédio atuara no processo

mesmo de adoecerdo individuo,'. enquanto combate a doenc;a atual. Esta

~efinic;aó' de cura.'é também ciisti~ta da medicina oficial, para quem a

cessac;ao dos si:ntomas --imediatos erá' o critério de eficacia "do' medica ...
!

. mento e de vol ta ao Ilestado normalll do paciente. Assim, duran"te o

século XIX' progressivamente se confundirao cura e cessac;ao de s'into.-

mas fisicos. Para o fundador 'da ho~eopatia, entretanto,' nao s~ esta~
• I ~. • ." •

neste caso, restabeleeendo' a' saúde do doente,masaprofundando-lhe a
, ':. .

doen;::a pela supressao.dossintomas (14). Hahnemann concebe, assim, a
:. . . . . .

.doEmc;a., 'como tlro process'o que Ifse aprof:unda 11, partindo da sqperfic1e.'

.. (sintomas menta.Úi ,comportamentais, epidérmicos) para o. interior . do

'.org'anismo, chegandO a fase mais i.nte~j_orizada (e maisgrave e cronica)

.. '. qu¿mdolesio~a "órgao 01.1 sistema. ' Desta forma,' o .ponto final do adoe ...

"cer para Hahnemanri, e o 'ponto {nieial (porque' observavel em' termos. de
. . . .

'.~~1~tomo-c1inica) para ame9-icina. alopa't.ica. Enfim, para Hahnemann, ha.

lflma fase
, '¡!

lIinv:l,slvel"
. I

o "de Org'anismo)'j.
Naverdade, com esta visao organismo, de saúde é doen

I

c;a,.e. deterapéut.~ca, Hahnemanntbrna-s~ rapidamente alvodas cri ti -

cas e'persegui~5esdos medicOs e farmaciuticos desuá epoca (15).

Ero Leipsig, onde o Organon havia sido edi tado.~ perma-

neceu até .1821/ publicando em dez anos os seis volumes de sua Materia

¡>

(14) Ide..TTl,p. 25 (parágrafos 35"e 40)
(15) O\:IRO, N. ;op. cit. pp. 37 ... 38

!I
I
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Médica Pura
: '

'Tev.e, no entanto, que retirar-se de lá em'funs:ao d¿:¡.s

cidade-
, "

¡.os,alopatas, segundo consta, conduziram 'nesta'
-\

,

i
"

, I

z~nha urna revolt¡a contra _ele, que teve' os vidros de sua casa,apedreja -
"¡ :.' .'. , 'ii_ .._. ',-

d<pspela pQpulayao (18). Apesar dessas peripécias El outra?(19), ofu~,
, '1 ~,--". '¡,

dé,id9r dahomeopaítia conseguiu"firmar-sepessoalmente junto a clientela
- ;~". .' - '. .L -". -'_ . - .

t!'~ . : j' •. .

el as autoridades',ali permªuec'endo até 1835. (20), s~m parar deescrev.er
",:..' , ' ,: ," .. ". '" ' - .,' "

sE?uijtratado das Mole!:\tlas Crortlcas, em quatro volumes(2l). Nés'telnte
I " - •

r.}m, a medicina ::oficial conseguira -a iriterdiyao da prática' dá homeopa :.
1~":'_+--:--" -- ::

toda a Ati1stria -. Hungria.A corporayao dos médicos e 'dos farrria-
, -. , .

ceuticos nao ces'soúde, darcaya 'a Hahnernanne a seus seguidores, '.acusan
1,

d?~os'~dé charlataes; até, suasaída da Alemanha, ern1835.

ql.asrelase; perseiguiyoes provocadas por sua doutrina, buscando asilo ju~
• I "., •• ;}

t6 EtO duque reiJiante de Anhalt-Coethen (l7).

';f .-

, - '

;Éassirn ,que, -)a9.os 80- anos mudou"'se ,P?ra Paris,. ande
,¡ ,-

. '1'm<?r-reuem 1843 ,)aos88 anos .At~ ,b~m p~rtode sua morteescreveu e cl'i
,

• "¡
' ••• 1

nicou de, acordo'com os principios' do, método que fundou. Em.Paris os ~, ,
i; 'f

,¡ ",' ; " ,
"rxrdiu , como o f ize;a na Aleroanha e na Austria, sempre em meio aos pro-

. :~ ," ,.:. .- . t, .

t~stos da: medicfna óficial(22) •.'.

'Ibidern
, '

.Ibidem
Ibidem< .

DUPRA'f,H., 1iernA teoria e a técnica da mmeoPat.iá, Rie, 1974 refere, na sua

p. 31, que iJahne:nannteria sido, lapidado pela popula9ao incitada pelos mé-

dicos alopatas e farrna.c'euticosde ~then' •
d .-.'1 . . • .
I " .," '

Ibídem, onde afi:r:maque Hahnanannteve de sair de Coethen "na calada da noi
. • !-¡ '. - '._-

te a fim de:inao ser retidoa for9a pelos meffilOShabitántes" (que antes o a-

apa:1rejararn).

~, Nilo~ op~cit. pp. 37 - 38.
Ibidem, p. 39.'

¡Foi, em Paris, certamente, que teve Contato com o . '.Dr.

Mure,.ex~C:omerciantefrancésde Lion, ,que se tornara adeptO da ho

1

I
!

. ,
,

(Í6)

<i 7)
i

(18 ),
(19)

i
'1
•í

I '

(:20)
'1 ..

i

1

(21) .

(22)
.1
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meopatia, "depois de ter tido sua vida' ,salva por ela" •

O,Dr. Mure veio para o Brasil em 1840, onde permaneceu
durante quase oi)to anos," e aqui introd'uziu a, prática da homeopatia,que

,¡

téflntas polemicas haveria de provocar junto a medicina oficial de nosso
, : ..,
paJ.s.

'.1;

l'

2 A Homeopa'fia no Brasil do sécul.o XIX:'

,A medicina conheceu umgrande desenvolvimento, no Bra-
. " .

sil ~ partir da :constituiQ~o do'estado nacional, ap5s a vinda de D .
. Jo~6 VI e sohretudo depois 'da Independencia, na' década de 30~ 'A cor-'

. ~..
'. poraQao médica ein~ormaQao t~nta- assumir, a través do ensino médico,. o

.• -1 .' -

monopólio do saber ,e daprática médica, ass'egurando-se urna fatia im-

portante,depod~r na sociedade,'comaimplantaQ~o de. um projetode me,

, I

1.'!
;

:...

, ,

"dj.cina s6~ial(2'3) .As ~stratégias 'de poder se acentuam', da parte dos

"'" .médicos, com a ctiaQao das Escolas ou Faculdades de' Medicina,em 1832,
,....

",' , :l. ,
e:cama transforf¡laQa,o da S9ciedade de IvIedicinado Rio ,de Janeiro emA

, .

cademia. Imperial deMedi~ina, em 1835 (24 ).Um e outro eventoéonfe~

rema corporélQ~o; médica o selodo.poder -de Estado .

. Desta maneira, quando a homeopatía aqui a.porta com o

Dr. ~ure, a medi'dina está ero pleno canto. ufa.nist.a:

. "Durante toda. a pr:imeira metade do século xIx
.(. ;.) ,a medicir1acanta o seu louvor - a p:>si- .

.,Qaoea imp:>~cia da medicina, as virtudes
do mÉdico, as vantagen..c:;do reconhec:imento da .

. . "verdadeira mErlicina" - e cria o éharlatanis-

rro caro desvioll (25)

(23 )

(24)
(25 )

I
i

MACHADO et allíL DanaQooda Norma- Hedic.i.naSoéial e ConstituiQ~o da .Psi....

quiatria nOfk'asil, Rio, GJ::aal,1978, parte 11, Cap. 1 e 2.
MACr~ et allii. op. cit. pp. 175 e 190

Ii
MACI~ et allii. op. cit. p. 194

--"
l.
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A, medicina oficial procura, assim, expandirs,eus poéi.~,
'. . . .

res, limitando e cercando os espa90s institucionais de saberes e prá-

--t'fcas concorrentes, seja em campanhas públicas, através de periódi,cos

e jornais, e de teses 'academicas que, de 1841 (um ano após a chegáda

do Dr• Mure) a 1'855 (26) crescem em volume considerável, sej,8 atra -

vés dalegisla9aO e de normas"obtidas junto a Corte e a Camara'Legi~
i

lativa. Os homeopatas sao os novos e piores charlataes a serem comba

tidos ,por'que sao médicos ese "ap;esentam como enunciadores de UID sa-

ber cientlfico ed~ um¡ práticaciI~i~amais eficaz,referindo-se -a,

medicina oficial' como"velh~medicina" 'ou '"medicina tr~dicional".

Enquanto a medicina oficial garantira a reprodU9aO do

,seu,' saber' através do curso médico que, 'no' seu currIculo de cinco a

, ' ,

"trinta anos tiriham se, passado desde que D.Joao VI fundara asprimei-:
.<. ~.

, , .

':lmexameprévio de ~ntrada,'semnenhuma sele9aO' social, (27)~, Mais de

. ,',f

ra: (órgao do Império) ,o podersle,conferir diplomas ou tItulos ero medi
" -.

,,'ras Escoll3.s c1em'edicina no Brasil; jase haviaín proposto algu,mas re-

,formas, dé ensino'¡:os<IlédiCOS j á haviam conseguido, retirar daF isicat~.

,'/
f.

, ,
i
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(28) •
, .1'

-cína ede 1egis~~r,sqbre higiene pfiblica

(26) Cop.sultar a :este respeito olev-antamento bibliográfico ariexoa este relató-
rio (Anexo2). Ver também,lE!V'antamentode documentosda Medicina oficial

:..' - , .

,contra a roMw-tia, feita por MACHA~etal111., op.' cit., pp. 503'-, 529.

(27) MACHl\OO et a:llii. op. cit., p. 203.
(28) Ibidem, pp. 173 - 178.

. .' .

sei~ anos, .formava doutores ~n medicina e cirurgia", a homeopatia pre-

tendía formar seus médicoscom seu próprfo ~urrlculoi mim perIodo' de'

,t.empo"inferior aó da Escola Médica, coro um.tipo de conteúdo que, nao,

",s~ enquadrava no ,modelo ofícial.'Al'ém aisso, ,é1dmítia formaruma cli-

entela 1eiga, escolhida segundo seus próprios critérios,i~to é, sem

. .",
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